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Ano 
Preços da assignatura. = | 
ço g pas Li, L. do Poço Nova, entrada pela T. do Convento de Jesus, 4 


| odovos pedir de a eo nor. acompanhados 
[I DE JANEIRO DE 1894 (Jorssi fais aa ris Cro atendido e Ei Pspinsa va 


Carans Alberio da Silva 


ranço de porte forte) pás 
Suitramarinas (dem eo, ARO 
Etranis tonto geral dos correos) 89000 


promovida pela ilustre e caridosa doquesa de é uma das mais brilhantes exposições de escul. 
da a o cujo. producto se desina d . pura que nos últimos annos sé oem feito no nos- 
Co douta obra pia, uma sopa economica. 3o pai. 
crendo auioo da Canegana, obra pia de que. Figaram nel trabalhos notabilsaimos 
pa o a ónics 1deA e a santa iniciativa, to honram a arte nacional, e, á frente dillos o 
o macies de há múito rest. husto em. bronze, Fiat Lute, uma esplendida es. 
CHRONICA OCIDENTAL str dama estrangeira de ha mito Co Colmtara da srs duquera de Palmela, que qui 
re - Gui dos estatuarios mai lustres lá de lóra assi 
3 0 os primei: “Essa ssponicão não É porem só grande sob o nara com prozer e que prova que à ar? duquira 
ros da 1894, foram assinalados por um prima. ponto de via da seu fim a caridade, é tambem . de Palmela, se não tvene de há muito ente nos 
ros de 1894, foram asignalados poco Sia Enportntsdma sob o ponto de via artico e . a procmintci qu he do fu muiménio 5 
deneficos resulta altas qualidades do. 
dos seu espirito, do seu 
No dia de natal, caracter e do sou co» 
Sum Magesta a Rol ração, tenha pelo. 
nha a dr, Do Amelia Sed brihamtiaimo tac 
imnugurou em Ale PA 
taraé à custa do seu uma das mais dit 
Nolsinho, um dispem 
aro para erednças 
pobrer, dispensario à 
oe já nos relerimos 
Ho nosso. número do 
Natal, que tivemos a 
honra de dedicar à 
Augusta e caridosa 
soberano o 4 que se 
Fel tambem em 
Artigo especial o nos- 
40 Bresado collega o 
dr. Mepherino. Bran- 
dio e esse dispensa 
fio tem sido ad agora 
frequentado. quotis 
monte. por mu. 
naroNus Ereanças po: 
bras, que ali tem No 
Buscar remédio nos 
qeus males, & Jeni 
tivo à ava” miséria 
Porcos dias as 
Soa dhqueza de Pal: 
mil, inarqueza, de 
Rio Maior D Jul 
de Brito e Cunha 
inauguravim uma 
insiltição. de. todo 
o ponto meritoria, é 
ova na nossa clda- 
da, a cosinha eco- 
hoiica, que fornece 
por bra quantia di- 
icuitissima, excelo 
nte jantarês abun- 
dantissimos e bem 
cosinhados, que 
am ao ábrigo. da 
fome ns pessoas mais 
iniigembs e cujo Suez 
cesso tem sido de tal 
ardem uma. média 
de quinhentos jam 
rés por din=que 4 
direcção dleisa sam 
instlhição, pensa. já 
am exbeleger mais 
fitas cosnhos nos 
bairros mais necesst 
tados de Lisboa; dias 


Os ultimos dias do anno de 18 


Circundando o mas 
nico trabalho, da 
ar* duqueza de Pas 
mella, veemese escul: 
piuras notabilisimas, 
como. 0 retrato de 
A Mie emmar: 
more de Carrara, tra- 
bulho de alto valor ar- 
tinto, feito pelo sr. 
Teixelta Lopes, Eu 
clarístia, estara em. 
ge 880, por Alberto 
Nunes: busto em ges- 
so de Luz Soriano, & 
Camões, estao 
esso, de Simãi 
Almeida Junior; Gar 
beça estudo, de Tel. 
xcira Lopes; busto do. 
aetor Jow 
Rosa, de 
tos; busto de Alexa 
dre Herculano, em 
marmore, e modeia 
em gesso APoma 
rytiade. represen 
do o Trabalho, de 
Calmels; um busto 
om ges o do. patrão 
Joaquim Lopes, de 
Moreira Rato Juniorá 
a Musica, estútua em, 
bronze, e Teixeira 
Lopes; um busto de 
creunça e um medio 
D. Mar- 


cabeça de” criançã 
em marmore, da sf 
D Albertina Falker ; 
Geraldo sem Pavgr, 
estatueta do sr. Alo 
berta Nunes um es, 
cravo de joelhos, és+ 
tatdeta em bronze, 
de “Teixeira Lopes, 
pas, etc, Ste. 
Nesta. notavel ex 
posição figuram tam 
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O OCCIDENTE 


es trabalhos muito distinctos, com que Suas. 

tades quizeram concorrer para a obra de 
caridade, que esta exposição representa, exposi- 
ção que Os mesmos augustos senhores sé digna- 
Tam inaugurar no dia 3 do corrente pelas tres 
horas é meia da tarde. 

À exposição tem sido extraordinariamente con- 
corrida, contintia aberta e é um bello espectaculo 
pára os olhos, um espectaculo duplamente con-| 
solador porquê é uma boa obra de caridade, é 
uma bella obra de arte portogueza. 


. 


Não quizemos na nossa chronica do primeiro 
do nnno dar cabida a notícias tristes, mas não po-, 
demos hoje deixar de nos referir a ellas, porque 
na extensa necrologia das últimos dias do anno. 
que findou « dos primeiros do anno, que começa, 
ha nomes illustres « queridos cujo desapparecr 
mento do registo dos vivos não queremos deixar, 
de notar aqui. 


DR, THEOPHILO FERREIRA 


Um d'esses nomes é o do dr. Theoplilo Ferrei- 
ra, um valente luctudor que encontrámos logo ao 
entrar na vida, nos bancos das escolas, homem 
feito, mas trabalhando corajosamente, com uma. 
grundo. força de vontade, para conquistar um no- 
me, uma posição, para str alguem, 

É triumphou, & venceu, « na idade em que mui- 
tos já conçados do estudo, do trabalho, desanimam 
da Ihcta, elle entrava para à escola médica, e com 
uma, téiacidade e uma perseverança raras, fazia. 
O Stu curso e conquistava à sua carta de medico 
cirurgião. 

“Thcophilo Ferreira exerceu clínica, metteu-se 
na política, foi deputado, mas a causa da instruc- 
ão popular fo a que mais sympathias lhe mere» 
ceuy e à ella se dedicou de córpo e ali 

Era director da Escola Normal de Lisboa. 

À morte surprehendeu-o aínda na força da vi- 
day quando muito havia a esperar da sux intelli-/ 
gencia e da sua infatigave actividade. 

Falleceu no dia 1a de dezembro ultimo. 

Era um homem de bem, um bello coração e um 
bello. caracter; tinha muitos e justas syimpathias, 
deixou muitas & fundas saudades este benemerito 
açoriuno. 


Outra morte que fez profondissima impressão 
em Lisboa, foi u do illustre operador Arthur Ra-| 
vara, 

O dr, Ravara, natural d'Aveiro, que depois de ali 
exercerclínica durante muito tempo, viera ha coisa 
de quinze annos estabelecer-se em Lisboa, era 
muito considerado como operador, pois era um. 
dos mais habeis cirurgiões do nosso tempo, dis- 
cipulo querido do grande operador Amodio Ma- 
iá Barbosa, que o tinha em grande apreço, mui- 
to querido Como homem, pois á grande. sympa- 
tbia de que elle tinha o condão, juntava as mais 
elevadas qualidades de coração, de caracter e de 
inteligencia, di 

Apresentado em Lishoa como cirurgião pelo dr, 
Barbosa, Arthur Ravara, mercê do seu notavei 
calênto, la hombridade do sou caaeer e da de- 
dicação e cuidado que tinha pelos seus doentes, 
fez rapida carreira é foi dentro em breve um dos 
medicos mais afamados e mais procurados de Lis 


A sua notavel pericia como operador, o exito 
feliz que coroou quasi todas as suas operações 
deçam-lhe grande nomeada; el-rei D. Luiz no: 
meou o medico da Real Camara, e durante mui- 
tos annos o dr, Ravara fez serviço eliecnvo no paço. 

Muito alegre, muito expansivo, excellente con- 
versadoe, o dr. Ravara andava ha uns tempos a 
esta parte, tristonho, reservado, de poucas pala- 
vras. 


DR, ARTHUR RAVARA 


Porque era essa transformação ? 

Porque medico, descobrira. em si mesmo uma 
doenga terrivel, fatal, que nunca perdôn e contra 
a qual é impotente toda a aciencia, uma doença 
que qualquer dia, quando menos O esperasse, o 
havia de matar folminantemente, sem se fazer an» 
nunciar, sem dar tempo a preparativos — a aneu-| 
rismas porque, esposo amantssimo, pae estremo-. 
aissimo, andava a tortural o, desde esse momento, 
a idéa da seporação proxima 6 inevitavel da cs 
posa que adorava, dos filhos que estremecia ; 
porque, chefe de Familia exemplar, é medico hon- 
Fadissimo fazendo da medicina mais um sacerdocio. 
doque um meia de enriquecer, sabia que quando a 
morte lhe batesse à porta, o que não podia ser tar- 
de, elle levaria para o outro mundo à consciencia. 
iranquilla de ter sempre cumprido, como homem. 
e como medico, o seu dever, mas não deixaria 
neste, largos haveres, com que os seus pudessem. 
Continuar, sem preocupações a vida farta, des- 
afoguda é feliz, que elle com o seu trabalho infa- 
tigavel de todos os dias, lhes dava, 

É eram estas tristes apprehensões, que nos ul: 
timos mezes da vida transformaram o genio jovial, 
é folgarão do dr. Ravara, lhe apagaram nos lábios. 
o sorriso alegre, que lhe era habitual. 

O medico não se engandra no seu lugubre pro- 
gnostico. 

No dia de Natal, ao meio-dia, quando no hos- 
pital Estephania se preparava para fazer a uma 
doente uma dessas difficeis operações, que ti- 
nham sido à aua gloria, no momento em que ia à 
pegar nos ferros para operar, o df, Ravara cahin. 
para o lado morto, sem soltar uma palavra, um. 
Remido, à morte instantânea, fulmitante, que elle, 
asi próprio vacticinára. 

À noticia correu logo a cidade toda e foi ao 
encontro da esposa de Ravara, que muito des-. 

eeoccupadamente andava passtando com sitas 

filhas nesse dia de festa para todos, que para 
aquela desgraçada familia foi um dia terrivel de 
lagrimas e de dôr. 

O cadaver do dr, Ravara foi, segundo o desejo. 
que muitas vezes em vida expressára, transportado 
para Aveiro e ahi ficou depositado na capelia da 
sua casa. 

Em Lisboa o cadaver foi acompanhado à estas. 
cão do caminho de ferro por grande numero de 
asigos, que Ravara tinha muitos e dos mais de-| 
dicados ; em Aveiro, o dia do seu enterro foi um. 
dia de lucto na cidade, que o adorava como um 
dos mais illustres, mais benemeritos e mais glo-| 
riosos das seus filhos. 

Pobre é querido doutor Ravara ! 

À pessoa que escreve estas linhas, que o conhe- 
“ceu muito de perto, que teve ocasião de avaliar 
bem os thesouros de bondade que havia no seu 
coração, sentiu profundamente a morte da illustre. 
medico e é sinceramente consternado que d'aqui, 
envia os seus sentdos perames à desolada ja- 
milia, 


Gervasio Lobato. 


LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM 


MEMORIAS, 


Se eu tivesse a viva sensibilidade dos meus 
co antos, não escrevia tão cedo sobre 
Welle; chorava! Agora, quando. perco 
mais algum dos que amei, já mê não soccarre io 
desafogo duma lagrima! Ná epocha ém que o(co- 
nheci, unha elle vinte annos, e cu dezeseis: Foi 
no Café Freitas, ao ltocio. Estava Luiz, Augusto 
Palmeirim com o marquez de Niza, José da Pons, 
te Horta e Fontora, que morreu louco. Pálmeis, 
rim publicava versos, Em mim começava a palpi.) 
tar O amor da arte, não menos colorido, vehes. 
mente e ideal do que o primeiro amor que nos 
sorrinos olhos du mulher! O sorriso da arte é 
mais constante não amortece, nem, se ápaga 
nunca! À mulher, ds vezes, paga-nos, os sacri 
cios com a ingratidão,  morde-nos com o cius 
me! À arte acariciamos na desventura, € com: 
pensa-nos a dedicação com o sonho da ploria | 

Palmeirim era, como eu, expansivo. Desde o 
primeiro aperto de mio, ficámos amigos, Num 
Periodo de mais de quarenta e cinco anos, nun: 
ca houve uma sombra entre ambos! Aconipa- 
hei-o em todos os passos da sua vida ; só 0 nho. 
ompanhei á sepultura, porque tive noticia da 
sua morte depois do seu enterro | 

Henri Heine, diz algures — salva a redncção — 
ue é requintado prazer seguir o prestito funebre 
e um inimigo figa 1 

Deus me defenda de tal prazer i 

Despedirmo nos, na ultima morada, de um gran- 
“de amigo, sei eu que tem, no travo da saudade ; 


«Delicioso pungir de acerbo espinho fe 


Rebentou a revolução da Maria da Fonte. Pal- 
meirim pôr-se a serviço da Junta do Porto, como 
ajudante de ordens do conde' das Antas. Uma 
noite, no theatro do Porto, teve os clarões mais 
brilhantes da sua vida, clares que só se dão tos 
primeiros alvores da mocidade | 

Depois da batalha de Torres Vedras, o governo 
da rainha meteu a bordo de um návio de guerra 
homens de elevada posição, que tinlam ficado. 
vencidos, é mandowsos para à costa d'Alrien 

Luiz Plemeirisa, num impeto de exaspero é dôr, 
escreveu os Desterrados 

Uma. noite, no theatto, que transbordava de 
pariatas, recitau as versos palpitantes, palhdo e 
profundamente commovido! Realisou-8e O pres 
Eeito de Horacio : commoveu on outros | 

Foi um enthusiasmo louco ! 

Os versos, à falta do primor na fórmay tinham 
falsas «amor e de coler 


«Não ouves os gritos das mães constermadas, 
Chorando o seu fado, pedindo perdi ? 

Não ouves as turbas ha praça apinha 

Por entre soluços, bradar maldição» 


Não é este o momento, nem tenho cabeça para 
fazer a critica imparcial do valor litterario de Pal. 
meirim, Descurou sempre a fórma ; [oi o seu gran- 
de erro, erro que tem sido fatal a muitos ; mas 
tinha o sentimento, a veia popular. Nenhum poe. 
ta dos nossos dias calou tanto no coração do povo 
Ha vinte anos que eu onvi na Beira, e já tinha 
ouvido antes, O uerrilheiro, à. Vivandeinã, 8 At 
minhas, cantadas pelos rapododistas, que: SUPpa-. 
nham o auetor anonymo, E 

Uma das feições imais notaveis de Palmeitias 
era a vivacidade de espirito, na promptúdão di res 
plica, no dito agudo, do epigramma gracioso. Um 
Riviçáreiro chegou um dia no grupo onde nós és, 
tavamos, é deu, triumplante, a nova do que um 
Conhecido. nasto pedia em casamento uma sé- 
ahora entrada em annos, é de notavel feeldade, 
Paimeitim disse ogo 

Já é ser pedinchão! 

Uma tarde, andavamos os dois no Passeio Pu- 
biico, quando deirontâmos. com um catia, é uma 
mulersinha, vestida em corpo, como se dizia n 
Je tempo, O cabo era um mocatão desempenado, 
de olho! peninsular coruscante; ella, uma des; 
astrada ercatura. 

irim tocou me no braço e observou: 
bo. com ão má folha! 

Uma noite; no Café Concerto, entrava à. porta. 
uma anascará, de desmesurada áltura, Palmeirim 
airavesso se lhe diante, é disse, com. gravida 
de authoritaria: 

O sr. não póde entrar, a 
Porque? Não venho de mascara militar, nem 
religiosa. f 
ger. Sim senhor, vêm de Alissimol 

Coitado ! como era alegro! Todas aquellas di- 


cacisdados mão passavam da fôr dos labios; no 
dade enetoso não havia sombra de maldade! 
Es gustavo isto sorrir! O sorriso é, ds vezes 
maio uma teste dpporência a que nos obriga este 

mundo! 
Adorava; a, mulher e os filhos: 
de mãe, 


ja cra,n'elle, exagerado, Tra 
16, 6 alvoroçava tambem os 


io muito raros. os que têm este brilhante de- 
feito | 


dn minha tempera, estou atravessam 
mais” amarga da. tinha vida! Emfim, com um 
ouco de amtimo é de bom humor, tudo se vence 
E quando mão, à mort não “Será ão feia como a 
ntam 
ao na semana seguinte a sucumbir Lula or 
gusto Balmeirim, caiu o meu querido Pedro Cora 
acalma de crystal é de lur! Tambem hei do 
falar Ne Se para ua ves hoje estou can- 
SAavolver a terra das sepultoras, vigorosa e trar 
gudora, fatiga, o coração 
Monte de Caparica, Torre. 
Dexembro 24, 1893. 


Balão Pato. 
— oe — 


LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM 


GRAPHICS 


NOTAS 1 


A vida publica do ilustra eseriptor foi uma das 
od a as o tambem das mais honrosas 
Tamos, em seguida guns apontamentos que 
“conseguimos colher * 
nei ceia em Lisboa, a 9 le tos. 
ro NOS tendo, par conteguinte, falecido com 
o ja edado, Destinado A carrelea múlior 
8 ANDO? pus o tamento general, conselheiro a 
por 36 Pdrmudor das armas do Alemtsjo: Tate 
erro faia Palmeiri,sénçou praga nO Kog 
Tgnácio Aa ria 15, havendo concluído o cur- 
o de ao militar, onde entrára em 189%, 
o e pvido da Junia do Porto, tomou 
arte geuiva nos agoniccimentonpos aque: 
Servindo como ajuda rdenê 
to enocha, Hamas a do Barão de Fornos d'Algo- 


dres, 

nda a guerra civil, deu baixa do servico 
prada Bos reintegrado no mesmo prvi: 
di, é éste mesmo Rana, Nomea o jr 
em geral do governa civil de Portalgsres Não 
a Erorém, esta nomeação em 1851 [oi nas 
aeee Pomuenso de 14 classe do ministerio das 
e ublicas e em 1859, segundo official e r8- 


Aliado oleim daquele ministro qu res- 


cão da repartição 
pr de 1805) che- 


têm 1865 foi nomeado 
ctiva secretaria, chefe de se 
Nesgricultura, é em seguida (junho 
fe do gabinete do ministro, 

Em virtude das reformas 
essa em janeiro dest, 
Ro chefe da repartição 
de e Apoaba em que foi transferido para ch 
e naRição de estatística, na mesma acereto 
fe dar coimistêrio das obras publicas, vindo ainça 
depois à exercer ai o logar de chef da reparti- 

“le agricultura até 1 
ER 
servario Real de Lisboa. 

e foi eleito, por Amarante, deputado às 
cômes. à 

Er muitos aids cogeniõs que ca 
coli apuriemos que foi em, 1853 nomeado censos 
e aro thentro de D. Maria Il; em 1856 vogal 
da cominsão de censura lerari e aristc yo 
da commeação geral dos theatros, commissão de 
o 4 ones ate Lopes de Mendonça, Mendes 
(ey e Sta Tulio, até que a mesma commissão 
ta stineta. Por portaria de setembro de 1865 
o eocarregado. de dirigir a publicação de todos 
foi enbalhos oficias relativos á primeira exposi 

tr ermncional portugueza, realisada no Porto, 

dão intresmo anno. Fot vogal da commissão em- 
Reseada de votar o premio do melhor drama 
areia apresentada no thestro de D. Maria 
PE pão enocha trentral de 15761877, voltando ater 
Nvas nomeações para 0 mésmo fim nas é 


commissões que exer- 


de 1877-78 é 1878-70. Em 188 foi nomeado para a 
Sommnácão directora da exposição da arte orna- 
Gsental hespanhola e portogueza e, n'esse mesmo 
Tas vogal da comissão central directora dos. 
Teabalhos do inquerito. geral ás industrios do 
Pais, dirigindo exclusivamente os trabalhos do 
quero indirecto e tomando parte effectva nos. 
ds inquerito directo na districto de Lisboa. Em 
S8ay lot cleito, pela assembleia geral da commis- 
alo e de Dezembro, para director e redactor em 
Eliete do jornal, numero unico, publicado por oc 
Chão da Inauguração do monomento aos restau- 
tugaL 
Por oco centenario de Camões (1880) 
fez porte da comprasão que levou a efeito a cer 
fita Pealisada no thentro de D. Maria 11, proferim- 
do algumas polaveas a necão de acompanhar 
dS palio o emimente artista José Carlos dos San- 
tos, já então cego 
«Ego foinômendo para vogal da commissão 
enearreguda. de redigir um projecto de codigo. 
Ssateai e m'esse. mesmo anno voltou novamente 
Wsrer parte da commissão de censura thentral, 
Então creada, logar que ainda hoje exercia. Pela 
eg cscasião fo romeado vogal da commissão 
Ta grande subeeripção nacional. 
ge portaria de” outubro de 1864 foi louvado 
pela maneira “desempenhou do encargo. 
Retemraver a historia do se. D. Pedra IV, duque 
de Bragança, para servir de esclarecimento dos 
Oitas que” concorressem ao concurso aberto 
para erigir a estava do Roc 
ária de. maio de 1881 foi egualmente 
ja proficiencia « zelo com que dirigiu 
feito, como chefe da repartição de es. 
do recenseamento geral 


erario, pela con». 
jo da 


ris (1859) te. 

fai enúdacorado com o grau de cavalheiro da 
osdem de Leopoldo da Belgica ; comendador 
de numero, di Real Ordem de Izabel a Catholica 
dê Mespanha; commendador da Legião de Hon- 
es, le Erança, e de Nossa Senhora de Guadalupe, 
da Mexico. 

“Tinha a medalha militar de comportamento 
exemplar. 

Em véia foi eleito membro effectivo da Socie- 
dade” escolastico philomatica de Lisboa, a que 
perincerm Hear Casti: oo 

Enorário correspondente do Gabinete portuguez 
de leicura em Pernambiico, em 1853, e socio ho- 
horario do Gabinete portuguez da leitura, no Ma- 
ranhão, em 185. 

Em 185% nomeado socio correspondente da 

ein Real das Selencias de Lisbosy por una- 
nimidade de votos. 

Socio honorário da Sociedade litteraria Athe- 

hense, em 1861, 
membro da Associação Literaria Inter- 
nucional, em 1870, é finalmente, Socio eflectivo. 
fa Academia Real das Selencias. em 1889. 


Collaborou nos seguintes jornaes : O Trocador, 
nevísta Universal Listonense. Panorama, Hlustra- 
Recista Contemporanea, À cirilisa- 
a de Listva, Arte, Revolução de 
dos theatros. A Semana, Diario 
de Notícias, Uustendo, Correia da Europa, 
Correspondencia de Portugal, Jornal do Commercio, 
Geeidonte, Jornal dos Pobres, e em varios jornaes, 
numeros unicos, tães como 
Lisboa. Creche, Lisboa-Porto, ete. 


Muitas das suss poesias teem sido traduzidas 

j,allentão « frances, e grande nume. 

nções decoradas e cantadas pelo 

wo teem mustea propria dos maestros Kodri- 
Eee'da Silva, Gazul, Frondoni, Salvini, etc. 


“Prabalhos Iitterarios, publicados em volume : 


Poesias (5 edições) — Breves apontamentos para 


uma biogrumia do ar. D. Pedro 1, duque de Bro 
Dr Acto E Coube 
O o era O 
APEGO de a 
ras portuguezas — Memnria “cêrea do ensino dás. 
eee Hesração a Po apa 
ee e 


No desempenho das suas funcções o! à 
ereveu também: ões olleiaes es 


Em 1878, a Introdueção e as considerações prelis 
minares ão" censo geral da população, o segundo 
gue se poi em Potagad Em 16 o ento 
lo inquerio directo às industrias do pu 


Para o theatro escreveu as peças originae 

Como se sobe ao poder — O sapateiro de escala — 
A domadora de feras — Dons casamentos de cones. 

ia, que todas foram representadas, com mio. 

applavto, em D. Maria IL. 

IPraduiu correctamente é tambem ali foram 
scena, com muito agrado, as seguintes peças 

“Os amigos intimos — O marquez de La Segtibre — 
O primo e o relicario — À eluva e o bom tempo, & 
João Baudry, que está inedito 


Deixou em via de publicação a seguinte obra: 
Ri convento é no ateulo (Estudos biographicos € 

creo fee Va poe & prosdras prt 

Eutsas desde o seculo 15º até bo primero, 

tel do seculo 19.) E ses 


Conserva tambem ineditos varios discursos pros 
resisoeetas serao solemnes de aberta dns mu 
las do Comervatorio. 


Romances e contos publicados em jornaes; 

O fim do semestre — À familia do ar. capitão -mr 
— tras” dum, lego = Dona. Eleutheria m À 
a as O amnicerari dm Cas 
aaa Salad den ed tm 

amões e Duas Natercias — A afilhada do padr 
prior = O filho do guarda joias. a 


Publicos “eguslmente em jornaes rm cresc 
numero de bisgraphias de homens notaveis & Er 
tao Argos Ulversos; poesias Cars, 

emire sbiographine Remibra-mos ax soguintost 
amido Corro E Herentano = Condo de Cara a 
isa ie go Vono Ato de 
de — Vi Med Ty Coe em 
Ade Lute Aetores Thendorco Santos Erê 
tas Oca Negar 0 de Loo Cr. 
es Tento. 


Muitas das suas polemicas liuerárias foram jus- 
tamente apiavddn he Hemaram uu oputdo 
ção de excripror de mérito, 

Era, como diz um nosso collega, um polemista 
notável pela força da sua argumentação é pelá 
comes com que sempre tbiava O advemarioi 

mbora fosse por vezes ironico, O bastante. 
queimar as carnes do antagonista, pr 


Entre os seus discursos como deputado foi nor 
tavel o proferido em uma resposta no discurso da. 
cora, em seguida a ter fallado o deputado repu- 
blicano, Elias Garcia, respondendo a Palmeicim o, 
deputado progressista Saraiva de Carvalho, 


A Luir Augusto Palmeirim se deve a edificação 
do salÃo-iheatro do Conservatorio, ultimamente 
inaugurado com uma modesta festa escolar. sêndo. 
persâmemo do finado director organista 
esta dedicada a suas magestades. Pensava tams 
dem, mas a doença não o deixou realisar 0 seu 
intento, em fundar uma ncademia literária e mu, 
sical, dnmexa 00 Conservatório, com o fim de 
promover conferencias ltterarias, saraus e con 
Certos. Deixou publicados, em projécio, os esta: | 
tutos dessa academia, 


O OCCIDENTE 


existem biographias devi- 
das às. pennas auctorisadas de A. P. Lopes de 
Mendonca, Camillo. Castello Branco, Candido de 
Figueiredo e outros. 


Do illustre exti 


A morte de Luiz Palmeirim foi muito sentida 
por, oceasião do seu fllecimento toda a imprem- 
Sa da capital é provincias prestou justa homena- 
Feu imaculado caracter. Foi extraordinariamente. 
concorrido o seu funeral. No acompanhamento 
fizeram-se representar quasi todos os jorníes de 


Lisboa, homens de letras, academicos, professo 
res, ministros de estado, empregados € coliegas 
“las corporações a que o falecido perte 

Abeira do tumulo, O sr dr, Th 

em nome da Academia da 
bm discurso, enaltecendo às qualid 


LEITURA DE INVERNO 


Quadro de Struck 


O corpo docente do Constrvatorio mandou ce- 
lebrar, no dia 4 do corrente, pomposas exequias 
sutfragando a alma do seu chorado director. À. 
funebre cerimonia teve um caracter verdadeira: 
mente tocante, pois todos que assistiam a este 
aeto religioso sé mostravam bastante commovidos. 


LEITURA DE INVERNO 


Quanro Dk Sraucm. 


Uma scena intima em que o auctor do quadro 
surprehendeu a gentil leitora, toda entregue ú lei- 


tura de um livro, 
pirito, deleirando-l 
te de inverno. 

E" tudo o que o quadro nos diz na sua simpléci 
dade aparente porque se devassnsemos o que. 
ná alma da leitora, talvez descobrissemos à razão 
“aquelle sorriso que lhe palpita na fronte, em al» 
umas reminiscencias ou aventuras de amor, 


gps decerto lho abesorve o ee 
e as longas horas de uma noi- 


O OCCIDENTE, 


BRAZIL—CAMPINAS 


EGREJA MATRIZ DA CONCEIÇÃO 


BRAZIL — CAMPINAS 


Na riquisinma tão mal aprovejtada provinca 
de 8, Púulo, dos Estados Unidos do Brazil a tro 
kilometros do morte, sstá edificada a Moresesnto 
Eldido de Campinas, om uma planície denominado. 
Campinas, d'onde lhe provem o nome. 

"FO nos seus primeiros tempos uma imples fr 
queria que passou à canhegoriá de vila, em der 
Subibro He 1707, com o nome de S. Carlos e com 
este nome se conservau até rêto 
pinus que hoje tem. CURE 

8 arado é Nossa Senhora da Conceição € 
oi ojevada d categoria de cidade em 1544 

tias conta hoje ua população numero 
YE fóra de duvida que deve a sum wrosperidade 
aa moda ao prodigioso desenvolvimento do 
seu commércio. n 

ento duas Feguerãs com Siooo 
Fog é” sGro0o habitantes, sendo uma di terças. 
foro do a agricultura tem maior desen: 


o mento, Tem estibelecimentos importantisst 
cidade em com 


tos. O caminho de ferro põe esta 
Ponienção com a de S. Paulo & outras cidades 
importantes. O, clima. é regular. Contem eita 
tono os edificios, sendo os principaes 0 h 
fade Portuguesa de Benihicencia. 

7a desta revis- 

Matriz da Com 
a, lo Rosario, 

* outros, Er digna tambem 
Mercado pela sua 


miar 0 de Cam 


Cord 
de mencionar-se à Praça do 
construeção solida 

te di cidade. está situado o Passeio 
Publico e olém ubeste. foi construido ha pouco 
Dub do sul da cidade, denominado bosque dos 
Sequiibas. Publica do n'esta cidade álguns for. 
deus elles n Opinião Liberal e a (areta de 
a Gas, é tem um gnbinete de leitura com mais 
de mile quinhentos volumes 

e o de 1870, que: Campinas tem em 
circulação carros americanos. 

adeter dos seus habitantes é franco 
ALTO, estrangeiro, que resida alguns annos 
da fude € saiba comportar-se dignimente. é 
aontado. como filho da. terra e são todos para 
elle irmãos dedicados (1) 


J.J. Gonçalves Pereira, 
(1) São importa 


em Campinas e 
Viajante portugues, sr. Lopes Mendes, 


us as colonias estabelecidas: 
“las nos dá notícia 0 illustre 
no seu li- 


vro America Austral, esta KV dirigida ao falle- 
“ão conselheiro st. José de Mello Gouvei 

Diz o sr: Lopes Mendes: 

VA primeira compúe-se de 10 familias de alla- 
mes £ a segunda de 20 famílias de tyroleses À 
Memã tem vinte e oito meses de existencia (era 
am TESS e a tyroléza teve principio ha seis ou se- 
te amues. Ambas estão em via de prosperidad 
Us terrenos em que assentam são argilosos deri 

jos da rocha sehistoide e do eneis, À fazenda 
anta actualmente :00:000 pés de caféeiro. 

As xo fâmilias tyrolezas compóem-se de 160 
pessoas é as to allemãs contam apenas So. 

2Os dois despolpador 
vidos a agua, despol 
Cada 12000 pés de caié 
Ro arrobas de café. 

«A colnia das Sete Quédas tem uma superti- 
clê para 44:333 pés de cafteiro. Cada 5:09 bra 
das quadradas ou 2,47 hectares póde conter 3:000 
pés da Interessante rubiaces 

“Esta colonia tem uma escola de instrucção pri 
maria, que no anno de 1% leccionou a Sp alu- 
maos: Actualmente é frequentada so por 25 alu-| 
mnos, por terem abandonado a colonia algumas: 
Tnmlias. 

«As cas 
de frente sobre qo de fundo, di 


a, do syatema antigo, mo- 
am Goo alqueires dirios. 
iro dá termo medio 75 à 


dos colonos tem cada uma so palinos 
ida em tres com-. 


portimentos terreos, sendo uma casa de entra 
Dem lá capa Fr vão 
drug = uma core cor pedêno fogão e 
Gon ds lados e du ou tres Gimes no outro. À 
ifênte tem uma porta e duas janllas os Jados & 
na páre posterior apenas uma porta que dá pa 

Gm pequêno cerrado, mo fundo do qual est um 


THEATRO DE 8, CARLOS 
“ 


tosca € sem barra. EU E ma 


a 


= Cais oi adro de 3 Ho Contra 
ro di 23 o conviruidh 
aa e toa emb dta  Hetadno e rara 
tendo no sopé uma faxa pintada de roxosterra, 
eia aa custa 110007000 réis, j 
A linecção dos colonias et, confiada 
o ais E Go ioianando  reeoA 
aro Stenico, tyroler "e 


O OCCIDENTE 


OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 
O camião patumaTiCO PE zALINSEr 


Camo se sabe, o governo do marechal Floriano 
Peixoto, no Brazil, comprou aos Estados Unidos 
da America, alguns návios para assim poder com- 
bater 4 esquadra insurrecta comandada pelo al 
mirante. Mello, os quaês, já construidos e deno-. 
minados, foram respectivamente chamados, o El 
Cid, Nictheroy, o Britamia, America, € uma 
caça torpedeiros, anugamente Aurora, Gustavo 

“Sampaio, sendo esta ultima comprada em Ingla- 
terá. 
Mas não se limitou o governo brazileiro a ada 
r 05 navios, mas Simm, tambem, armamento espe- 
cial € tão especial que só a ideia do quanto elle é 
de elfetos térriveis angmenta o anceio dos que 
tem pelo Brazil, um amor profundo, 

'No dia 21 de dezembro passado, dizia de Per- 
nambuco, um Correspondente particular d'um jor 
nal de Lishos, que n'aquelle dia se encontrava 
fundeado alli um grande vapor, chegado da Ame- 
pica do Nortê, que estava armado conduzindo o ce 
Tebre canhão de dynamite, sendo considerado por 
sf x, uma verdadéira esquades. 

Este vapor rá o antigo JE Cid, agora chamado 
Nicihe-oy. 

Além do canhão referido, o Nichtero trans- 
portava canhões de tiro rapido e metralhidoras, 

No novo návio brazileiro, concorre um elemen- 
to notavel que sobrepuja O Aguidabam, navio al- 
2 mirante da ciquadra Insurrecta, é que tendo este 
O ma marcha muito lenta, Isto É umas seis a sete 

milhas por hora, o Nietheroy: pode caminhar á ra 
2ão de vinte é quatro, o que em pequenos pe 
cursos lhe permítte andar uma milha em tres mi- 
nútos, 

À nossa gravura representa o temivel canhão 
je, feima Eitâmos, o qual segundo os calculos 
feitos pode lançar cargas de vinte e cinco lilos de 
nltro gelatina a uma distancia de quatro mil e no- 
* vecantos a cinco mil metros. Acompachando esta 

enotine machina de guerra, levava o Aletheroy: 
cem projecteis, contendo ao todo dez toncladas. 
de nitro gelatin, arrumados no poriio muito abaí- 
xo da linha d'agua, para evitar que uma bala dos 
adversarios, os alcançasse, inutilizando tudo, pois. 
que canhão e navio, iriam pelos ares ! 

E) certo Que à máis potente sz couraças exi 
tentos pode ser reduzida à pó por uma só das des- 
cargas do estupendo canhão, À força é tal que es. 
tes projecteis de nitrosgolatina cuhíndo na agua 
conservam a tua energia sobre uma surperfcie de. 
cem metros, Basta que rebento à treze ou quator- 
de metros distante dum couraçado para o sub- 
merkir, 

No caso de dar contra objecto solido o projectil 
faz explosão instantanca, é se mergulha na agua. 
como dissemos, 1 explosão não se faz logo mas 
só quando tiver mergulhado o bastante para les 
vaniar uma columns. d'agua immensa, terrivel 
destruidora, 

Os tiros do novo canhão cujo comprimento é 
de desasseis metros e quarenta seis centimetros é 
do trinta e oito centimetros de calibre são dados. 
por elevação com curvas de enorme altura para 
Assim, com uma flecha prunde, cair o project 
de alto para baixo e produeir o maximo ofeito a 
explosão Distingue se este novo engenho de guer- 
ra dos outros similares, em que mais aproveita o 
tiro, se O navio se apreienta de proa em popa do 
que de costado, — pois que, da primeira fórma 
todo o eixo maior do navio é alvo e da segunda 
260 € o elxomenor Dizem alguns technicos que se. 
podessem uns bons atiradores com um canhão re- 
volver apontar à granada em marcha, ella faria a 
ego jo aço o ão é o do egoesbes 
pois que era preciso um sangue fria extraorut 
| Ságio por parte dos miradores, que vendo cam 

mlhor contra st Um tal torpedo, sabem que se lhes 
ão acertarem serão vicumas (elle. 

“Tal é a estopenda e formidavel arma que o al- 
mirante Mello vae ver entrar em acção contra el. 
Je, iriida por um seu compara, por um seu 
e, dieste canhá 

inventor d'este canhão o sr. Zolinski, capitão 
do cexereito. dos Estados Unidos, não olteve do 
Seu governo 1 aetorisação necessária para ncom- 
Panhar o espantoso engenho destruidor, isto por 
Pane o espamno egenho denidr hr por 
que que as dez toneladas de nitro gelatina em- 
farenias no Nicthteroy- sofiressem, fizesse ir o 
navio pelosares. A 

Soro pois do Brazil que está destinado o fazer, 
“uso pela priméira vez, de tão potente canhão, ma- 
Elinh que atira torpedos que andam tresentos me. 
tos por segundo ? 


CINCO DOIDOS ILLUSTRES ! 


Conhêci-os a todos cheios de vida, de saude, 
é de talento. Sentei me com alguns dfeiles nos 
bancos das escolas; encontrei:me com os outros 
nos acampamentos militares em plena guerra 
vil, Nesse tempo todos nôs eramos rapazes, Sor 
Fianos o futuro, aspiravamos as brizas períuma- 
das das erenças vivas, dos bons affectos, das opi- 
niõés sinceras. O que prerendiamos nenhum de 
nós ao certo o sabia; mas o nosso culto pela li- 
Berdade era desanuveado de calculos, de intrigas, 
é de ambições mesquinhas. Em pleno vigor da 
mocidade todos nós, elles, os que perderam mais. 
tarde a lyz da rasão, como eu que compartilhava 
das suas esperanças, é tambem das suas ilusões, 
viamos o mundo, os homens e as coisas pelo 
prisma côr de rosa das nossas consciencias im- 
imaculadas. 

Ai, que se eiles fossem ainda vivos, e já agora 
encarmecidos coma eu, como os não devorariam 
as saudades dos bons tempos em que a grande 
musa-a mocidade-nos befejava, dando nos alem: 
tos para todos os amores esforço para todas as 
ousádias! 

O passado é, para quem envelhece, como um 
vasto cemiterio povoado de cruzes negras, eter. 
nos symbolos de saudades não menos eternas. E" 
sob os eyprestes que dormem muitos dos que 
nos foram caros, e vom elles, quem o sabe quan 
tas idéas generosas. quantas glorias ainda não de 
todo desabroxadas “ao sol vivificante dos ap- 
plausos publicos ! E 

Quem me diria a mim que n'estas linhas que vou 
escrevendo, havia tão a miudo tarjar de negro as 
minhas recordações, affastar o pensamento do 
bulicio da vida actual para. o concentrar na me- 
ditação de quantas esperanças tenha visto, desfo- 
lhadas pelo sopro impiedoso do destino | 

Mas, se fosse só à morte! A morte é o termo 
banal da existencia. Temel-a é dar lhe occasião a 
que ella mais depressa se aproxime de nós. O 
due horrarisa é viver já morto. O que é a maxi- 
ma das desventuras é sentir que se nos apaga a 
luz da inteligencia, é vermos tudo escuro em vol- 
ta de nós, sonhar accordado esses mil sonhos da 
loucura, phantesmas que de nós se apoderam é 
que em danças infernacs se agitam e se estorcem 
perturbando-nos a rasão. x 

E recordar-me eu que cinco amigos, que cinco 
nobresineiligencias, foram devoradas pelo mons- 
tro. da loucura, e de extinguiram nas lugubres 
cells. do hospital de Rilhafolies. dois d'elles— 
suprema. irrisão da sorte!—no mesmo edifício, 
em que haviam sído educados, quando, o hoje hos- 
pital de alienados, se intitulou real colegio mili- 
tar 


O primeiro dos meus desgraçados amigos que 
foi empolgado pela garra, nervosa da Ioucira 
chamava-se Lobato Pires Era um moço alegre, 
esbelto, de formosos olhos negros, rasgados, re+ 
flectindo tudo quanto de amoravel lhe ia m'aquel- 
le espirito levantado e ardente. Fora meu cama: 
vada no collegio militar, e ao cingir a banda de 
alferes julgára-se, como todos n'aquelia edade, 
fadado para os mais prosperos futuros. Quasi ao 
sair das fochas infantis dominara-o esse genio 
malefico que se chama a possia. O pobre moço 
se a havia de receber como uma cortezá impudica, 
deixou-se dominar por ella. Para Lobato Pires a 
poesia não era simplesmente uma arte era a sua 
propria vida, o seu sangue, a sua essencia. To- 
Endra a seria os sorrisos da desvairada, é entre- 
gou-se lhe de corpo e alma ! Elle o moço modes- 
to e bom emquanto não mordia no pomo probi. 
dido, tornou-se um exaltado um visionário, Quiz 
acalmar os nervos, descer ao mundo das realid 
des, casou-se. Emos defeso dar publicidade ao 
curto drama intimo que se desenlaçou com a viu- 
vez prematura do joven alocinado: A morte da 
Esposa, que (ral tivera tempo para ver desfolha 
SEP andida grinalda de lóres de laranjeira, 
em vez de lhe mostrar a feição pratica da vida, 
esaltou o ainda mais. 

Aquelle sorrir franco e bom que todos lhe co- 
nhesam, tomou um geito satanico, desconsola- 
Jor, As faces encovaram-se-lhe e os olhos amor- 
tececam se lhe. Foi veste periodo de desanimo e 
We desesperanea que Lobato Pires escreveu o 
drama em um acto e em verso, que intitulou Amo- 
res de Poeta. 


a a-ultuma phase do seu talento, é a primei 
ra denancia da loucura ! Mevorava O já então o 
“Ex ai£o é ultimo, trabalho listerario do fsleci. 


aotERa ac oie Abguito Palmeirim, que o destinava 
o pecas Ea eEnciaoa ipedito tendo ns o o 
Do far cure ariabihdade da tamilia do auctor, o que 
raio agradeçemos e 


vulcão interno que havia de consumil-o pouco tem- 
po depois. Nos jornaes da epocha começaram a 
Epparecer então umas tristes correspondencias. À 
vida domestica do pobre poeta era agitada, incohe- 
sente, tumultuosa O vulgo aproveitando-se com 
avidez das confissões d'aquelle espírito perturba- 
do, caluniava-o. 

O crime de Lobato Pires era o ter querido, 
tçanaplantar para à vida positiva deslimos da pos” 
sia, Nesta Iucta tremenda e desegual sossobrou- 
lhe o espirito. Endoideceu! À Rrinde maioria 
dos medicos alienistas creem que à loucura é he- 
reditaria. Não sei se Lobato Pires teve na familia 
algum ou alguns d'esses grandes desherdados da 
Fusão que se chamam doidos; se os não teve seria. 
Elle editado 0 primeiro da sua dynastia—se tivea» 
Se tido a infelicidade de deixar descendentes, 

Dis ve, é é certo, ser perigoso brincar com fogo, 
e muito mais anda com o da poesi 

Tobato Pires, não O pensando, fez crestar as 
axas na mesma chamma que lhe irradiára de ful- 

pes o espírito antes de o precipitar na escuridão. 
da demencia, 

A este infeliz vae seguir-se um outro amigo 
mais infeliz ainda. Aíquelle matou-o o amor à 
Este vae devoral o o trabalho improbo, herculeo, 
Fabuloso. Conheci o. aínda na. adolescência. Era 
um moço de tez branca, cabelios. louros, alhos 
azues, de um parado triste é assustador. Tinha: 
Ie sido diffeil entrar na vida, e mais dificil ain- 
da Iuctar contra a onda esverdeada do sarcasmo 
insciente e estulto. Não lia, devorava. 95 livros, 
Era um apaixonado da arte em todas as Suns va: 
riadas manifestações, um crente, um enthusias 


Li A, Palmeirim, 


«Comsingas, 


— re. 


O TORNADIÇO 


Romance historico 
mo 

NORG, DE FORTINHÃES. 

(Continuado do mumero anteclor) 


— Mocidade, mocidade; Florens actas !=» des- 
calpou benevolamente um conego. bonacheirio 
quê fasia sarilho com os pollegares, de mãos eru- 
Zadas no ventre farto: e 

Entretanto, D. Baliluzar de Lara não interrom- 
pia as suas romagens a Silgueiros À primavera, 
Rm torno de elle, cantava cpytalamios ; aves 6 
fiôres nasciam pelos agrestos onde tintinávom as 
primeiras cantigas do «sucho,s e no esplendor glo- 
Pioso de aquelle renascimento pagão, O seu san 
gue meridional. necendia-se todo em impétos de 
mor, em ternuras que Mhe aquecinm oi bios 
para beijos e o coração para idyliios de novellas, 
Eom frescuras de agua sombras embulindas de 
ramarta verde, 

Era por essas tardes mansas de primavera plo. 
na, que elle abandouando-se muita vez nO trato 
Tarigo. do seu, valente fouveiro, recordava todos 
aqueles episodios doces em que 0 sou ser se elan- 
Elegia como n'um banho de perlumes t = 0 pris 
fnciro olhar n'um sara de provincia, 0 primeito 
aleoraço de amor suecedendo no primeiro olhar, 
E recordava 0 fno contraste da pallides romam. 
tica de Luiza, com o negro intenso dos cabellos 
é dos olhos largos onde boinva todo o seu es 
fuálísmio de creanca que umara sem suber e que 
1ô percebera o alvoroço intimo depois que uma in 
Sonia de saudade iluminara n'um fundo somnam: 
buio “o perfil indeciso d'aquelle galhardo moço, 

de tão enlaçadumente jogava. os pássos dificeis 
da galhiarda e do minvete. É 

nham se visto e tinham se amado * e não ha 

amor sais definitivo do que o que nasce de esta 
Poesia primitiva do primeiro olhar, 

'D. Baltbazar emocionado ainda pelo primeiro 
alvoroço, foi colher ioformações— explicaram lhe 
Ne" a menina era de uma das mais nobres fami 
Mas da Beira, aparentada com o melhor de aquel. 
és sítios, mas de fraca saude, infeccionada por 
da hereditariedade fonesta que lhe matara o 
paes com uma  tjsica, na idade viil de trinta e 

oito anos E e 

Teto, longe de o atterar, foi um novo incentivo. 
de amor para o fidalgo. Luiza então apporecau- 
lie com Uma auréola de martyr predestinada ; 
a Sua palidez e u sua magreza hieratica, que Ih 
Gavam um destaque fidalso entre a ala bochechu- 

"fas morgadinhas coevas, começaram a atirabir 
D. Baltasar” com uma febre de romance; tanto 
mais ancioso em possull-a, quanto mais se con- 


O OCCIDENTE 


vencido que a morte Iha disputava como n'uma 
cega doe a de css atm 
Pique: tempo, sentimen es er 
rarsavo que os namorados de então geralmente 
aa ad cg amores sérios, era bons vínculos 
o! Gma esposa robust de cores sadias 
ignore ande um ventre uberrio de 
Bo mãe 

Me, Trade dominico a quem couber a elur 
cant tenis de Baltazar, ão cuidou muito 
a ear certos. livros profanos que abum 
eo ae biblionieca paterna, & o moço esquemo 
A Ieiuea de novela por aventuras de 
o ris velhos, começo a manilestr tm de 
do Cm peramentos mendionaes, penérosos é 
as e ur temura Fail minto de cresacice 
e vita, pet ut ara Ho naconqãs 
ue prova o Bortogal insigas pequeno e heolto. 

18 Bis a ca foz sê Mm, O seu 
per um tanto duro, e linhas de raça como que 
ei, pa expressão “doce dos olhos escuros é 
digo ond pare bour uma, tramscendente 
tranco de honho, Em toda a sua pessoa, par 
ia haver. im magneniamo de herae de comam: 
Ca força de emar os personagens queridos dos 
Sae, tinha alcançado um bello ar de posta 
Anais que leia ma andei da sua lança de 
Er aids do seu amor cortespondido 

[ia Cordovil atentos ma, invistenia de 
camos olhares e. depois do sarau, em que pri 
Td avistaram, facilitou. se à isa = 
Tosa o  avaleito que começara a rondardhe à 
Es 

Ecreram tempos neste colloguio D, Baltazar 
vista hospedar em casa de um primo solcirão 
isabela em caçadas por montados dis 
bo an regularmeno a Algueiros, respone 
dr Bom O, seu olhar impnciencia de certos 
lhos que diserevameno o enpreitavam de entre 
Alea dos Gordovis ds Lencastre. Sem se fat 
hard Mobi “0º Que fuligem do outro; mas 
De Blur nt. sd saísios com ist; é ur di 
complesndo aan a sum obra de suborno atum 
Sen densa mando a Lula uma loga cartão 
Cia do nsrmur lyric e de planos nupeissim 
Eta, emilio de quem léra Rpdigues Lobo e as 
Sbeniuras d! conste Florinda, 

e amei para Lua, Aquela carta, Sor 
ra Medo que he são de tal aucia, tanto em 
VS nt cresci que a fialguinha a custo 
Sai de o sé Tivro da, orações; é lonão tempo 
Etta purple vita d'aquéle visto papel io 
ogia pompsas como à escriprara dum tab 
Mo eribroh pe de devolver Cata com à cone 
a amada sun tnsuliciancia. Iteraia + ms 
depot pensando na bonhomia do io padre Lopos 
oloive. petorrer 4 erudição do, bom velho que 
oi aratsimara evangelicamente em incial nos 
myaterion do nb 

0 oimento, de investida, escolhi, foi depois 
de Jantar Rot em que o bacharel em canonesules: 
Pao edi 6 ab O seu breviario numa som 
ae arampiras esperando que o sono ch 
BagseInorcomper à feitura pos. 

o paste a meio do caminho, ente a alema 
vigas Te ordava. os canteiros, quando ouvia 
pos ira si Voltou se é vi Lica. 

Aa ta sobrinha Ee disp ele satfitor 
Van ds rosto para a eopelia? Estão aqui algumas 
Ae vrimor Le indicava uma roseira ônle soro 
das Pscadlates sanpravam. Ê 

(a o bit eobardada, sura, mais nO 
selo a edrtaide D Ealhezar, e piuemurou indi: 
detento: 

são lindas, vou levar algumas. 

E emuunnto o palre a observava, cla começos 
do colhe fôra, £om movimentos febriçal 

ave Seal po senpo aa roi: 
van fa, neopardada: pela gare, do padees Fer 
Verdun intlonente o momento etica de mos: 
Aa carta, mystêrion E cola MÓS se ces 
E logar o. bragudos para um banca de per 

ts ro no, cuperando que 
nec 


O pasmaça 
fados de 
Ea, cujas mos trema de nervosas 
at leia pequena ? À modo que te 
vejo com avemoras ==» — 


—Tremuras?. repetia ela córando, enlcada. 

= endoete Tiguma cota É 

Tão; senhor, que o 

NÃo tear a modo de cousa quente dentro 
CER : 

E ndo Luiia com a mão no seio, forsejando 
pe ae carta axormentadora, o pade excla- 
To 

o j abi? Doe te bi, menina 

dE A tita A mão dente o jasulho verdes 
ai a ando o papel ão to disse por Bim, 
Ci ama voz de caretas 

O a Nie Stoslê .. E um papel queme 
dao e que me deram, não: que do achei no. 
irao 
o no jardim. Queres 1u ser que é 
a gta no louça das Raporeiras, quê cu 
a voda a Sonta manh 

Proc No pido, deitou o Breviário, conche- 

a O as primeiras lshas com voz 
pn camente Surprehendida. Lica, do 
e o paca o tanasceipio, com um 
o rabo ma face 

loja bo a isa de novela. fez o pa- 
ao senda eme Ha de ser oba do abel. 
ando hontem comigo pr aqu 

o ir o dade, cominuou a leur, da 
ai cal entanações delito, De subi. 
do Ton amovimento auranho, voley os olhos 

echo para a sobrioha 
pa a Pagui está 0 teu nome ! À modo 
teria tre Olha, esc 


CE ess mad 
ps es a 
e e ão a carta com uia só mão, 
pa tda es iead de afro com 
a pasado ment 
Pasdo da a rã, formosa D, Luisa, se vos 
CASA do poe amante quê ri a az 
cao roçsos olhos, fareis a felicidade de quem de- 
ds vossas LR er 1 voisas um acende 
sei tam fio, é dpois. 


(Coat 


emma — 
A EMBAIXADA DE JUNOT EM LISBOA 
1 


A Roista dos dois mundos, de 1 o janeiro do 
Roriia do a tigo do at Chaces 
sp io Pa e 
à Lisbonne E des documents inédits, Fomos 
a astome GUS go a mossa curiosidade ficou 
lo com ato nada: Apesar dor. de Nouy 
ae er dos despacho ne. 
dizer em DOM tc nos Arshivos dos Rego. 
os do Jan Sos Archos Nacionae é 
elos Eram Napoleão já publicadas nor 
caro QU ds dg sua Corrêspondencia, os volumes. 
tomos Maes de Me Janor duqueza de 
VE si dj no tinham esclarêcido largamente a 
Abranto pimentos des curta ambio 
resp dos ace percorer os ulmos volumes 
gado 0 [eo De Portugal nconira ou ar 
amente narrados. á 
bio egos die. não se mostra 
qo dE MON il a Portuga reconhece que 
demasidane a colocado numa situação dir. 
ooo, Poe me à Inglaterra e a Eranç, é 
il pela BuCr Cgr ele que rompéise 
que era IPO a ação quê os Uavam 
as tradicções, que o sr. de Mouy, como é natural, 
ao rd relata, da nossa política. 
e o dede jm obter vação 
PA más da Inglatet 
a Dea sempre nos repeliu. Às 
qe Lea Sidi, as sympaihias náturaes que pro- 
do nosso PO ado sempre noi inainaram 
md de o semp se eeros em 
para a posamênt. O que baviamos dê 
faser em 1660 quando a França, que tinha alias 
age em o aguenta de Aus: 
todo co inter e a Hespanha, nos abundo. 
ta que e a a tratado dou Byreneus? O 
a Ga fazer durante O Seul, xt 
e di e conseguindo senta à dimas 
eo bon AS ÚNcoas espanha, celebrava o 
tia de ouro daaçara que não havia Pare. 
neus, e formava assim ao nosso lado um colosso 
e Pon e dsmençador para a nossa io 
polo Can tee: que ainda durante o se 
depende o tuas ihamos a temer 
o a rança que da Ingateia Foram 
a rancera, Os que por mais de uma 
ap apelo Kevos nestas possesões 
Va ts Imperio frances que pri 
a pa Lodi ameaçador para 0 nos- 
so domínio: 
Nono: savado entre a Inglaterra é a França 


no tempo de Napoleão, o nosso interesse im 
Tons farabem fatalmênte para a alúnoça ingles 
aa: O hos Inpe con ea então lmemol 
E a frança, ão poderosa cm terra, mostrava 
Softs de todo dmpotentá; OR resiligdesGuna 
liança irancera podia colher uma nação colonial 
apitos Ber abargudtene a Holanda, que vi 
Sei todas aa suas eblonias, io orescenes tão 
rosporas passaro para db ondos do Ingltbira 
gaãe mica mas asirem, Por isso Antonio de 
Acavjo dizia com perita sênsates a tm: de ay 
Atalaue ficou encarregado de negocios em Li 
Dou dpois da paruid de Juno, a sexvintes 
es o Unha a energia do desespero e a de 
ces db Bom ven 

dee 0 Requerimentos terriveis, Nunca Sua 
Ata REM const em faser deter op ingleres 
dio tonincar Mes. a». propriedades, Se temos 
Decisao Wes são insigniicantes para justifica 
Sue lara de guetias é prineriar por uma 
Vos fngante guseros ia represas for 
doa pri pois AURA Tão grave questão ir 
Aosto ad feio E não deixar rservado persa. 
algun A nossa monarchia compõe de de 
RE DRE res 
“a fender uma dline O mais acertado é saio 
for Pa os vantaiosa, que é a da Europa. Em 
"São 0 caso as grandes cormmoções que agitam O 
doe asi arraneação tarde ou cedia As condes. 
ends, com que tomasse anlval a, ser 
Soa ebqente rar desionrar-nom, À noja perda 
Coma querer Juctr será uma loucura À 
França des vencem a Prusei é a Russas 
Que fanntençia poderia oppr Portao ainda que 
fease ausiado, for 50:008 homens ingezes? Tudo 

o nos aeomelha a seguimos o caminho do Bras 
SH 8 as “menos pintamos “um terreno novo, & 
deremos senhores de não dexar entar o permens 
Su geendeneia, Fsenparemos 4 dependência da 
Eat a da leatereo é 08 gritos de mo o de 
e ualquos táto- com que hos honra, 
Seção sempre alô! 

“psrasia ré der pónto que à França reconhe- 
cio esta dfcoldade Ivancihe, porquê se prestou 
Sseonhesgr a ojaa nbutraidados mas com rar 
o oie 6/8 le Mouy. que, de Napoleão a6 
Moscou assim coneindor, fo porque não estava 
Cio neuimmandias do emprecar a forgn. contra 
Poeogalo O Seus projectos cogita à Inglaterra 
brigatam Bo a, concentrar todas a sude opa 
Siipenincia na litoral da França, e depois a for: 
oo da” coligação autiro mis iniedinso de 
Tso ão desvia pára outro ado qualquer dos seus 
Sorgo de exersito, Pod, é certo, confiar na Hese 
Soros que bem Yontade tinha de se nseenhorenr 
Be Pora mas nem a Napoleão sorrina ideia 
o onerar a um visi mem tomba Jhe 
dar Sa ar sovos encargos é espanha, de jon 
Pbcarsos precisaça para a lucta lrecta com a 
inglaterra E 
auano não congia Portugal a entrar na 
ita da Franca, tetos Napoleto seduzir-nos, Se 
tee Bem que não tinha grande confiança no pros 
Senso, mis! sempre o tentou Se elle podesse en: 
fear pessoalmente em secna o seu dom ascinador 
“5x Re al Ordem que podia bem ser que arts: 
Casio 6 govorno portuga a actos de que já tarde 
Se'aerependeri Não podendo ir ele proprio fez 
escolha de um homem que poderia multo melhor 
de que seusiecessor Lanhes sailizer aos doia 
ne ue o imperador tinha em vista: aterrar ese» 
doa córo portugueca e o governo Porigver 


M, Pinheiro Chagas. 
ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Conilmuado do nº 89) 


Comentarios ao relator 
Tratando deste ussumpto que é arduo para nós: 
pelos conhecimentos especiaes que exige, diremos 
Todavia que é extrdordinario este documento pe 
las contradições que n/elle Se encontram. 
Vejamos o relatório 
omega elle por declarar que não foram apre 
aa aba Gr 
as planos grapliços das construceões mechanicas que 
decem assegurar. essa cstabilidailo entre aqua 
das que decem dar a propulsão por via dos leices, 
ou a mudança de dareeção por via de lemes 


; Estas palavras ato de uma pota liga em Cançes 


ode Ravncend a á de agosto. 
rtigucra publica. 


da pelo ar Dicker no6º 
a8O irado é contenções, ate, pa, 90, ão Co. 
ga os ltore veem inimente, está muito joe de ser 


O OCCIDENTE. 


Mas sem os indispensaves elementos de estudo 
dn estabilidade do barco, e sem ao menos ter si- 
lo consultado é ouvido o auctor do projecto, apre- 

ida 


de 
A comissão alfiema aver driginalidade no in- 
vento, mas depois esqueceu-se e di 


A estação, submarina projectada peto primeiro te- 


pias nssentes nas selencias phisicas nem o ve= 
pudio. dos processos já. empregados por outros in- 
ventores. 


O relatorio diz tambem : 


Como da impossibulndo de formar hatitare o res 
cinto a sua estação, mediante quaiquer dos art 
los indicados, e atendendo ete.. 0 tenente Fontes 
rompeu abertamente com a sujeição 1 incommunicas 
idaho comu atmosphera ee 

“E força. confestar que sob o ponto de vista da 
habitabilidade, b aulimarino proposto tem a mazima 
lag abr todo o projectos ettarads e rali 
dos. 


sta é ividentemento um título de originalidade 
pois que o processo empregado diverge comple- 
Tamente dos systemas usados, di-o à comissão. 
Depois diz: 


Mas uma vez que de 4 afastou a preoceupação de 
todos 08 intentores do submarinos, quanto à neces- 
sidade de occultar cabalmente os barcos, ele. Mais. 
ja prova de novidade na estação projectada. 
Die mais + " 
O arepudas do systemo que Nordemfeldl aoptom 
e que tudos os especialistas recomendam, (?) quis 
“it acjam de grandes dimensões os mubmarinos exe. 


Novo ttulo de originalidade. 

Egstim até 40 fim este apaixonado documento 
que db lorça de querer poe todas as formas com- 
Bater. 0 invénto, procurando mostrar ua estação 
Fontes uma copla dos projectos já elaborados vá 
se deimêntindo a si proprio, dpresentando-nos 
ôriginalidade em cada Uma das questões que em- 


valve 6 problema dos submarinos enzltecendo o 
auetor é & seu importantissimo trabalho. 


joão Augusto de Fontes Pereira de 
Mello, primeiro tenente da armada, tendo pedido. 
em requerimento datado, de 2º de julho de 18oo 
à conitrueção e experiencia de um barco subma- 
rino. para lançamento de torpedos, cujos planos. 
oferecia do governo de Vossa Magestade ; tendo. 
cumprido. com a que lhe impos 0 officio n 

de agosto de 1890, da direcção geral da marin 
Sabendo que a commissão nomeada e constituida. 
ela portaria de 1o de dezembro de végo já reue 
Alo, deliberou é apresentou o seu relaiorio com. 
Sata de 27 de janeiro do corrente anho não ten 
do obtido até hoje despaciho algum do seu reque-. 


O CANHÃO PNEUMATICO DE ZALINSK 


rimento, véndo assim que o seu oflerecimento não 
E ucceit 


Pede à vossa magest: 
haja por bem permi 
tirlhe que retire o seu 
requerimento de 28 de 
iulho de 1a. 


Lisboa, 18 de julho de 189) 


ERAM 
(a) João Augusto de Fontes Pereira de Melto. 
Gruméte, 


REVISTA POLITICA 


Depois da tempestade a bonança; assim como: 
nã da mal que sempre dare nem bem que não. 

ECO que se póde dizer da campanha levantada 
pelos jotnaes da opposição é outros não especif- 
Bídos| contra o novo ministra das obras publicas. 

Em logar das mdignações platogicas Com que 
iavestraao com o novo ministro. vão diariamente 
Vando. noticia das visitas que o dito ministro vas 
Vacetendo dos altos mugnates da, politica, O que. 
hos faz pensar quanto todo anda do inverso do 
que sempre foi, 

Parece que sempre foi considerado uma honra 
para qualquer pessos 0 ser recebida e tratur com 
Tia miuistio da corda, ias pelo que a prática vae 


mostrando, parece que o honfado é o ministro em 
Jer procurado por alguem 

TR" Gevem tér as suas razões para assim pensas 
rem, que nós apenas relatemos estes fnctos di 
os com queros politiqueiros da nossa terra fa. 
Zem e desfázem reputações, sendo a prova real 
destas operações zero. 

Este pero é a triste reslidade da politica desta 
terra, um sero nefasto, que anula tados os esfor- 
Cos que o pai faz pará se levantar e sobr do aba 
mento a que o tem levado os políticos com a si. 
iaespacidade uns e com 4 sua parifária ouires 

“Alada estes ultimos tres annos Portugal tem 
provado quanto são. grandes os seus recursos, 
Eonsegsindo: quast equilibrar à sus balança d 
Commercio, que em 18 apresentava um deficit 
de cerca dê vinte mil cóntos, 

saias Com todo Os seno spvegondo 

las folhas que elles proprios redigem, não cons 
Pegue equilibrar as finanças do Estado, não só 
pela meapacidude que os distingue, mas aínda 
ara não desequiliorarem as suis. 

E por isto Que se está vendo certas corporas 
ões do pata, entrarem por assim dizer, em lucra 
Som os governos, protestando contra o uugmento 
das impostos e pretendendo entrar na revisão fis 


tado, para saber por 


orora do orsamento do 
a da fazenda pum 


ide se absorvem os rendimentos. 


ste caminho entrou a Associação Commer» 
de Lbbon: esta associação tão pacata, to. 
rdeira, mas que entendeu que a administração. 
pública não podia continuar assim. 

Já que 0% Rovernos não sabem zelar os intercss 
ses do paia é necessario, que aquelles que ainda 
pódem ter mão no desbarato em que tudo vae, 
fa interessem em salvar à nação da ruin em que 
os poliucos a teem posto, 7 

'Dos politicos de olficio não tem o pai mada a 
expor demais Mo tem experimentado as logos 

E mister que alguns portugueses independen- 

e: mara do orçamento, tomem 
à stu cargo a administração da fazenda publica, é 
ae assim o não fizerem não teremos de que nos 
apreender moda em que estrangeiros a venham 
administrar. 

E com respeito a eleições o que ba? preguin- 
dará o leitor. 

Nada lhe podemos dizer do certo. 

Os govertimentaes dizem que ha necordo em 
todos 's eirculos, os da opposição ditem exacta 
Tente O contrario, mas coro o Carnaval vem pro- 
Timo, póde ser que. tudo isto sejam pulhas de 
emtrudo. 

E o que deve sér. Isto são tudo pulhas. 


João Verdades. 


tes, sem aspira 


ESSES Tdi 
Ttesorvados todos os direitos de propricdas 
dl artiatioa e Mtterarin. 


TE Nova do Loro, 854 30 


Baia: Medos & GR, imp 


